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 Atualmente, os alertas a respeito dos graves impactos dos problemas ambientais sobre 

a humanidade e a vida em geral no planeta são muito consistentes e preocupantes. Os sinais 

são claros. Cientistas apontam a necessidade de salvaguardar os limites planetários que sofrem 

com o desenvolvimento econômico contemporâneo e do passado (Steffen, W. et al., 2015). 

Com efeito, eles demonstram que alguns desses limites estão em risco de colapso com 

consequências, em grande parte, desconhecidas, como é o caso da diversidade genética e de 

alguns fluxos bioquímicos. No mesmo sentido, o Painel Intergovernamental sobre Mudanças 

Climáticas (IPCC, 2019) mostra claramente os efeitos das mudanças climáticas na 

desertificação, degradação do solo, segurança alimentar, entre outros. 

 Frente a essas problemáticas, verifica-se que uma parcela considerável, e em 

crescimento, da economia mundial parece responder positivamente. Assim, temas científicos 

surgem ou ressurgem com força, como o crescimento verde, o desenvolvimento sustentável ou 

a economia circular. Ademais, vários países e organizações vêm investindo fortemente nesse 

tipo de economia respeitante do ambiente. Veja-se, por exemplo, o European Green Deal da 

União Europeia (European Commission, 2020), um ambicioso plano de fomento ao 

desenvolvimento econômico com a meta de que todos os setores econômicos europeus 

alcancem a neutralidade climática (emissões nulas de CO2) até 2050. Ou mesmo nos 

acentuados investimentos na produção de inovações da China (Tartaruga, 2017). 

 O campo tecnológico, igualmente, tem influenciado esse tipo de transformação 

econômica em linha com a temática ambiental. Especialistas em mudanças tecnológicas têm 

criado quadros teóricos nessa direção. Como as Revoluções Tecnológicas de Pérez (2004), que 

se fundamentam no papel dos detentores dos meios de produção e no capital financeiro, bem 

como as Transições Profundas de Schot e Kanger (2018) baseadas em grandes transformações 
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que, além de econômicas, são políticas e socias. Ambas teorias indicam que as principais 

tecnologias do futuro (ou já do presente) estarão vinculadas à dimensão ambiental, a exemplo 

das energias renováveis, biotecnologia, tecnologias ecológicas e eficientes, nova geração de 

tecnologia da informação, entre outras. 

 Evidentemente, tais considerações possuem importantes implicações nas políticas de 

desenvolvimento regional em todo o mundo, mas, sobretudo, em economias semiperiféricas 

como Brasil e Portugal. Um exemplo, nesse sentido, pode-se verificar na relevância dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas no desenvolvimento regional (Tartaruga, Sperotto e Griebeler, 2019). No campo das 

inovações tecnológicas, salientam-se as ecoinovações (Kemp, 2010) que tratam justamente das 

transformações técnicas voltadas a diminuição dos impactos ambientais dentre da atividade 

econômica em geral. Ademais, juntamente ao aspecto ambiental está a necessária inclusão de 

grandes parcelas da população no uso das inovações e, mesmo, na participação na geração 

dessas inovações (Tartaruga, 2018). 

 Por fim, no âmbito dos estudos e das políticas de desenvolvimento regional é essencial 

ressaltar a perspetiva das Transições Sociotécnicas (Geels e Schot, 2007). Essa abordagem visa 

compreender como iniciam e se desenvolvem as transformações tecnológicas em um setor 

econômico ou um conjunto deles no tempo. Para esse fim, essas transições são analisadas em 

três níveis – combinação denominada de perspectiva multi-nível. O primeiro nível é do nicho 

de inovações, local (micro-nível) onde ocorrem as novidades técnicas radicais em pequenas 

redes de atores de diferentes tipos (empresários, instituições de pesquisa, universidades,…). O 

segundo diz respeito ao regime sociotécnico, já estabelecido, formado por um grupo social e 

institucional de maior dimensão. Por possuir uma trajetória tecnológica já instituída, o regime, 

geralmente, cria dificuldades para a entrada de novas tecnologias (originárias de nichos). E o 

terceiro e último nível é o da paisagem sociotécnica que se caracteriza como o contexto externo 

que influencia os agentes pertencentes tanto dos nichos como dos regimes. Os exemplos de 

paisagem são ocorrências macro-econômicas, profundas mudanças culturais, entre outros. A 

área da geografia econômica tem, recentemente, elaborado contribuições importantes para as 

transições, com forte ligação com o desenvolvimento regional. Esse conjunto de contribuições 

está agrupado na denominada Geografia das Transições Sustentáveis (Hansen e Coenen, 2015; 

Truffer, Murphy e Raven, 2015). Essa perspectiva vem a solucionar a criticada ausência do 

enfoque geográfico nas transições sociotécnicas, ou seja, a omissão do espaço geográfico e da 

escala. E, em última instância, da não observação da importância da especificidade dos lugares 
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nas análises. A ocorrência de transições depende, intrinsecamente, das possibilidades que são 

oferecidas pelos lugares ou contextos regionais. 
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